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Com capacidade para uma 
população de 330 mil habitan-
tes, Samambaia é hoje urna das 
cidades mais queridas pelos 
seus moradores. Com  as obras 
que o GDF pretende fazer, 
mais os benefícios que advirão 
do orçamento de Cr$ 349- mi-
lhões 495 mil, mais Cr$ 66 mi-
lhões destinados ads projetos e 
outros Cr$ 283 milhões 495 mil 
pari atividades diversas. Val-
fredo perfeito administrador da 
satélite, garante que, em quatro 
anos, Samambaia será um dos 
melhores locais para se viver. 
Apesar dos problemas e da faltá 
de infra-estrutura, é pratica-
mente impossível encontrar al-
guém que não goste de viver ali. 

Maria Luiza Bezerra Guedes, 
61 anos, depois de lutar durante 
15 anos por um espaço que fos-
se seu, mora há quatro meses 
num barraco de très cômodos, 
que divide com a filha casada, 
Roselene, e o marido Francisco 
Fonseca Farias. Antes de mu-
dar-se para Samambaia, Maria 
Luiza alugava um cômodo de 
fundos em Ceilândia. Católica 
praticamente, Maria só reclama 
de ter de se deslocar até a cida-
de-satélite mais próxima para 
assistir à missa aos domingos. 

José Moreira Barbosa, 47 
anos, vive há um ano na quadra 
403, com a mulher Maria-Apa-
recida, de 50 anos. Em julho do 
ano passado, ele saiu com a fa- 

José Moreira não quer sair 
mamaa da invasão da Vila dos 
Parafusos, localizada numa pro-
priedade da CEB, no Setor de 
Indústrias. "Estamos muito sa-
tisfeitos aqui e não queremos 
sair, mesmo faltando água e não 
tendo esgotos para a gente 
usar", conta ele. José Moreira 
trabalha por conta própria e já 
casou cinco dos seus oito filhos. 

Maria Antônia Ferreira dos 
Santos, 57 anos, mudou-se para 

Maria Antôniat adeus aluguel 
Samambaia há mais de dois 
anos, depois de passar a vida in- 
teira pagando aluguel. Ela 
deixou o Gama com o compa- 
nheiro Geraldo Pires de Olivei- 
ra, funcionário da Novacap, 
com quem vive há dez anos. 
Apesar das condições precárias 
do seu barraco, Maria garante 
que prefere ficar assim a ter de 
voltar pagar aluguel em 
qualquer outro lugar. 

Problemas nao 
tiram o amor 
pela satélite 


